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C om que qualidade de cartu
chos eslá Va. Sa. atirando esta 
tem por ado. 

Va. Sa. nolorá que todo o interesse dos 
caçadõrcs e coD'm!rÓ:intes « n!ralium-se 
c m Remington-UMC como os cartuchos 
do dia. Va. Sa. nccessittrá cartuchos 
Arrow polvora sem fumo, Nitro Oub pd
vora sem fumo preço módico, Rcmíllion 
preço baixo e Ncw-Oub polvora prelo, na 
sua proxima caçada. 

Isso é ge Va. Sa. deseja cxncridão. 
Acham-se' \•toda nu p:incipt.ocuo1 d 'tttc icr.uc. 

Rt~hrt'a Armi-Uaion: ?rt:!..!Üc Cattriê. ~ Coca,.cy 
U$ o$twtlwa7, ;;..i..-.. r ... ~. H. J,, E. U.ü A.à~. 
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Quando esta Cronica lór publicada, já devem 
ter-se realisado em todo o paiz as eleições gcraes 
para deputados e senadores. Qualquer que venha 
a ser o rcsnltad-o d'essas elcições,- ele represtn· 
tará a expressão integral da vontade da nação? 
A grande maioria dos individuos na plena 
posse dos seus direitos politicos, nilo se recen
seia; uma grande parte dos recenseados, não vota. 
Os eleitores constituem uma reduzida minoria no 

meio da grande massa so
nolenta da nação. Foi assim na 

ÃI monarquia; ~ assim na repu-
2J.;. ~ blica. A educação civica do 
~ ~ portuizucz nlo chega a serru-~ ~ dimentar; a inconscicncia da 

sua quota-parte de responsa
blidade na vida do Estado é absoluta. Não sei de 
paiz onde se proteste com mais vecmencia contra 
o poder pessoal; e, entretanto, não ha paiz onde 
se encare com mais apatia e com mais indilerença 
o excrcicio e o cumprimento dos direitos e dos 
deveres politicos. Ninguem quer ditaduras: mas 
toda a gente, pelo seu abstencionismo, contribue 
inconscientemente para elas. 

~espanha imperial 

Depois do sr. Sajalerva, o sr. Gay; depois do 
sr. Gay, o sr. Vasquez Mella. A propaganda do 
irredentismo hespanhol conti ní1a, intensa e metó· 
dica, na afirmação de que as fronteiras portugue
zas são artiliciacs; de que a verdadeira Hespanha 
se estende dos Pyrincus ao Atlantico; de que os 
dois c~tados peninsulares tecm de constituir um 
só bloco imperial com uma só politica exterior. 
Ma para esse imperialismo duas lórmulas extrc-

mas: a anexação violenta de Portugal (Gay); a 
modilicaçlo, cm proveito do bloco ibérico, da 
politica exterior de Portugal (Mclla). A primeira, 
devem todos os portuguczcs rcpclil-a com digni· 
dadc; a segunda, devem lodos os portuguczcs dis· 

cutil-a com moderação. Ambas tendem, não deli
bcradamenle, a combaltr Portugat,-mas a com
bater, cm Portugal, a polilica da Inglaterra. 

Santo .;l/nfonio 
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Ourante alguns sêculos, Portugal inteiro prestou 
o seu culto imemorial a um 
portugu~s. que foi dos maio· 
res oradores da primeira 
Renascença: Santo Antonio 
de Lisboa. Ha cinco anos, 
esse culto oficial pa9Sou a 
ser prestado a outro portu
guês, que foi dos maiores 
poetas da grande Renascen
ça: Camões. O povo acei
tou indilerentemcnte essa 
substituição de icónes-o 
icóne religioso do século 
XII pelo icóne laico do 
século XVI - e continuou 
a fazer a sua festa tradicio
nal, a sapatear bailados e a 
l&ngarrur na viola, perpe
tuando a romaria sem se im· 

portar com o orago. Quer isto diur que Portugal 
não tem o culto das suas figuras nacionaes? Não. 
Qurr di1er apenas que as nllo conhece. O povo 
português nunca soube ao cerlo quem era Santo 
Antonio, e, a exemplo dos hormens cultos do paiz, 

nunca. Jeu os •Luziadas,.. 

O Teatro da Republica, olevorado ha mezes 
por um inccndio, cstf cm reconstrução. Em 
breve será colocada a armaduira de ferro no teto, 

e, dentro de pouco tempo, sumptuosa no seu 
oiro e MS suas pinturas, a noiva sala surgirá. To
dos nós sabíamos 
que S. Luiz Braga 
era um espirito gen
tilíssimo e um admi
ravc I organisador 
de teatro. Hoje, sa
bemos que o ilus
tre cmprcsirio é al
j.!t11na coisa mais: o 
•lutador glorioso e 
obstinado• de que 
nos fala Hauptmann, 
o homem para quem, 
nn ndvcrsidade, exis~ 
te o ge1 men de novas eneri:ias e: de nova lê. S. Luir. 
de Braga perten ·e a uma rara categoria de ho
mens, cuja estatura aumenta 'J)uando um desastre 
os atinge. 

JIJ.:LJO OAl\TAS. 
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se faria no dia dos anos de Al ice, em principio 
de agosto. 

[\•um acanhado subterraneo de Lilge, diverti-
1 l culo das galerias que das mionas de bulha, 

cstrutilicaaa sob uma grande parte do ter
ritorio da Beleica, se estendem por debaixo da 
cidade, duas mulheres de mãos dadas, sentadas 
sobre um montão de hervas secas, soluçavam 
atormentadas por uma grande artiçlo. 

De espaço a espaço a mais nova, vinte anos 
aproxir.adamentc, apoiada a cabeça contra o peito 
da outra com um gemido abalado, estorcia-se 
sob a violcncia d'um sofrimwto horrível que a 
deixava extenuada. 

E quando, a pouco e pouco, recobrava força•, 
era para se lastimar amargamcll(c n'uma resig
nação lorçdda vertendo copioso pranto que só se 
estancava quando .t dõr física lhe secava as ta
grimas nas laces .emagrecida~ pelas privações e 
pela desdita. 

Exclamava então, passado o paroxismo de in
toleravel tormenta a um doer gravativo, as con
tinuas lamentações dos seus males, apertando 
convulsivamente as mãos da companheira. 

-Que infelicidade, minha mãe, que infelicida
de a minha! 

E que infelicidade, realmente, a de Alice de 
Langres! 

Ha pouco mais de oito mezes, Atice, p~os fins 
de julho, era a rapariga mais feliz do mundo in
teiro. 

filha unica, estremecida da mais carinhosa 
mãe que d'ela l·zera todo o seu cnlcvo, muito 
amada de seu pae, austero varão de nunca des
mentida firmeza mas dedicado e bondoso, idola
trado pelo noivo, moço, inteligente, são e traba
lhador, correspondendo-lhe com cgual afeto, Ati
ce vira tudo sorrir-lhe na vida. 

Armando Langres, espírito ponderado apezar 
da sua mocidade, reto nas suas contas, de voca
ção decidida pJra o comercio, inovador pru1cn
tc mas audaz, desenvolvera em poucos anos a 
casa comercial que herdara dos pais fazendo·• 
prosperar com transações habilmente encaminha
das. 

Em circumstancias de poder criar família, vira 
Alice, a interessante fiJha do administrador d'uma 
part~ da região mineira, Ernesto Lamotc, cativa
ra-se d'ela e íóra bem acolhido pelos pais, que o 
conheciam e admiravam n'ele as suas qualidades 
superiores e grandeza de animo. 

Combinou-se pela primavera que o casamento 
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E n'esses Ires mezes que faltavam para se rea
lisar o desejado enlace que se aligurava de tão 
bons auspícios, a vida correu risonha para .. r
mando e Alice, movimentada pela vivaz alegria 
da mocidade, perfumada por todas as delicade
zas de sentimento, idealisada pelo encantamento 
do idilio são de duas a lmas boas. 

Viam-se muitas vezes ao d ia. falavam-se ás 
tardes em casa dos pais da noiva, que lrabal ha
v• junto da mãe no seu enxoval perto da varan
da, onde floriam os nardos tardios, a madrcsilva 
e as ervilhas de cheiro, embalsamando o am
biente. 

Emquanto a mãe de Alice costurava sem des
canço, pousava ela a costura para ouvir Armando 
falar-lhe dos mil nadas que servem de tema á 
conversa dos namorados, encantado no nnlcgoso 
da felicidade domestica tal como ele a idealisa
va nas suas horas de devaneio, descaminho a que 
nlo loitram csquh·ar-sc mesmo os espíritos mais 
positivos. 

Compreendendo-se e admirando-se reciproca
mente, havia entre os dois a mais perfeita conso
nnncia no sentir, a mais completa unidade nas 
iMas que se associavam sem discordancia no tra
çado dos seus planos de ventura. 

Não havia pois cm todo o mundo casal que 
divisasse o futuro 1travez d'um prisma tão irisa
do na hora em que a mão traiçoeira da adversi
dade velo soldar os élos da cadeia que os unia 
para a despedaçar de seguida brutalmente no 
mais inconcebível requinte de crueldade. 

A 2 de agosto realisou-se o casamento cm Vis!!, 
a pacifica cidade da Belgica situada na fronteira 
holandeza. 

A 2 de agosto os alemães, tomadas rapidamente 
Limburgo e Vcrviers, batiam-se nas pontes do 
Mosa, onde encontravam porfiada resistcncia na 
sua marcha sobre Liégc, antes da qual encontra
riam Vi sé; ai chegava a noticia assustadora das 
proclamações afixadas pelos invasores cm Verviers, 
anunciando a anexação da cidade, á hora cm que 
Atice sala da egreja pelo braço de Armando, en
volvida no seu véu branco de noi\•a. 

L desde logo ficaram separados, porque foram 
imediatamente chamados todos os homens validos 
para se opõr :\ arremetida dos alemães; e todos 
os civis marcharam para as pontes do Mosa a se
cundar a coluna de iulautaria belga que abriu 
rogo sobre o inimigo quando peta segunda vez 
tentava reconstruir a ponte cortada, tendo julgado 
pela rapidez das marchas poder tomai-a de sur
preza. 

Na luta reroz que precedeu a tomada de Vist 
e cm que os civis se bateram com heroísmo, Ar
mando caiu gravemente ferido ao lado de Ernesto 
Lamote, que parecia invulneravel. 



A pouco trecho os invasores vitoriosos inva
diam Vis~ começando o morlicinio na cidade con
quistada e desenvolvendo-se o incendio que re
bentava em varlos bairros devornndo rapidamente 
grande numero de casas, entre as quaes a mora
dia onde ia fazer o seu ninho aquele casal tlo 
amante, contiguo ã casa paterna de Alice, que loi 
cgualmcntc pasto das chamas. 

Na tomada de Vis~ iniciaram-se as brutalidades 
dos· invasores, exercendo-se toda a casta de vio
lencias sobre os venc idos. 

Os alemães matavam sem distinção os habitan
tes da cidade arruinada, cometendo atrocidades 
indescritíveis sobre homens e crianças, ultrajando 
as mulheres, no n'.1-
mcro das quaes loi 
vitima a desditosn Ali 
ce de Langres, des
posada de poucas ho
ras, arrebatada dos 
braços da mie, am
bas Jcsvairadas dian 
te da casa cm cha
mas, onde se rednzia 
a cinzas quanto pos
suiam. 

Abandonada, cxanime n'u'll palco onde o abo
minavtl crime loi perpetrado, Alice julgou-se louca 
quando as terrivcis cena• d'esse di a memoravcl 
principiaram a aclarar-se no seu espírito. 

Correu então alucinada pelas ruas da cidade in
cendiada atê junto da casa que tinha habitado 
com seus pacs, diante da qual avistou uma mu
lher chorando, inclinada sobre os residuos infla
mados e lançou-se-lhe nos braços, reconhecendo 
a mãe. 

A pobre mulher procurava entre os restos da 
refiz habitação d'ontrora encontrar algum dos 
objetos que tinha eslimado, alguma joia que lhe 
tiv<sse pertencido, quando de subito lhe apareceu 
a filha. 

Dominada pela maior amargura, Alice chorava 
a sua desdita increpando o céu e a terra no mais 
absoluto desvairamento e perguntando a cada ins
lanle: 

-Que serã de mim agora, mãe? 
- Teu pae vai a caminho de Lifge com toda a 

gente válida para reforçar ali a defeza. Suspeitou 
que me uão afastaria d'aqni e conseguiu vir falar-
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me. Disse-me que te procurasse por toda a parte 
e nos refugiassemos nas minas, onde deve suspen
der-se a exploração. Deu-me o dinheiro que tinha 
para vivermos at~ que pudesse ir ao nosso en
contro. Deixou leu marido moribundo, confiado a 
uma bondosa ramilia dos arredores. Talvez se 
salve ... 

-Antes morra, minha mie, e cu o chore a vi 
da inteira, que ele me dcspocze quando souber a 
afronta que sofri. Não quero tornar a vê-lo, não 
quero-soluçou a infeliz escondendo a cabeça no 
seio da mie. 

Passaram quatro mezes. 
Em principio de dezembro as duas mulheres 

que se tinham escondido nas galerias das minas 
onde a industria hulhcira interrompera a sua la
boração, levavam uma cxistencia miseravcl, obten
do com dificuldade os alimentos de que neces-

.... 

sitavam, minadas pelo desgosto da terril'el evi
dencia que o tempo e os sofrimrentos de Alice se 
incumbiram de demonstrnr. 

O crime execravel de que a inlíeliz fOra vitima, 
tivera como consequencia uma giravidez. Alice ge
rara no seu ventre um inimigo,, o filho de um 
opressor da sua patria, de um d1estruidor do seu 
lar, da bêsla abjeta que a violenltara. 

E ao horror que a si propria inspirava, jun
tava-se no animo de Alice um irrresislivel enter
necimento, um proíundo senlimemto de piodade 
pela criancinha que se gerara incocente do crime 
do sou infame progenitor. 

Vagueavam as duas mulheres wm dia pelas ga
lerias descrias, quando av;stararm ao longe dois 
homens que se aproximavam e •que a principio 
não reconheceram. 

Um presentimenlo subilo poz em sobrcsalto o 
coração de Alice, que fixou os ollhos desmedida
mente abertos nos recemchegadollS, soltou um gri
to e caiu desmaiada, ao rccontheccr o marido, 
que avançava a custo, amparado 'ªº braço de seu 
pai. 



Horas angustiosas as que se seguil am a este 
encontro, feita a triste revelação! 

Ernesto Lamote, o pai de Alice, mostrava-se in
flexivel. A filha procuraria um medico que des
truisse o fruto do crime. 

- Um medico-afirmava ele n'uma deliberação 
formal - não se recusará a destruir uma excres
cencia maligna na carne ae uma mulher sã. Bas-

ta-lhe para isso a aprovação da sua con~cicncia. 
Os tumores de mâ natureza envenenam os indivi
duos em que se geram : extirpal-os é salvar a vida 
humana, é um dever. São conhecidas as reações bio
logicas que o filho determina na mãe durante ages
tação, transmitindo-lhe propriedades suas, intoxican
do-lhe o organismo dos seus vi cios de origem. Sa
be-se que os filhos d'um segundo matrimonio mui
tas vezes se assemelham aos do primeiro em qua
lidades que estes possuiam e que passaram atra
vez das modalidades que a simbiose com o or
ganismo materno lhe comunicou em modalidades 
persistentes. Não admito esse aviltai1ento. A minha 
filha nunca será o veículo de instintos perversos. 

- Meu pae ... 
-Não quero observações. Demais, és uma mu-

lher casada. Teu marido é nm homem de bem. 
Dominada a legitima revolla do seu instinto, po
derá esquecer a afronta e aceitar a mulher ma
culada, se não vir a cada instante um intruso no 
seu lar se não temer ver surgir nos seus proprios 
filhos os v1cios d'esse intruso detestado, essa ma
cula que vem destruir a unidade da familia e da 
raça, adulterando os produtos genuinos do seu 
sangue para os transformar n'um bando de malfei
tores, de espiões, de algozes. Seria uma progenitura 
monst•uosa. Ele não o admitiria, eu não o admi· 
to. Nunca terei por neto o filho d'um repti! imun· 
do. Nem ha lei divina nem humana que condene 
o abortamento n'estas circumstancias. Essa crian
ça não nascerá com vida. A esse horror prefiro 
ver-te morta-concluiu Ernesto Lamote na mais 
violenta exaltação. 

Armando ouviu-o silencioso, re~peitando a dôr 
do bomado velho. 

740 

Al ice, quando este acabou de falar, disse hunti.1-
de mas com firmeza: 

-Meu pai prefere vêr a sua filha morta a vê
la amamen tar esse intruso que ela· traz no vent.-e. 
Pois bem: ninguem sabe onde eu estou, vista o 
meu luto, todos pódem julgar que morri. Aban
done-me ao meu tríste destino. Quem perde mais 
sou eu, no melhor dos pais. Mas darei á luz a 
criança que a minha maternidade tem o dever de 
proteger. O filho tem direitos sobre a mãe. Será 
desprezível para todos menos para mim. Um cri
me não justifica oulro crime. 

- Crime? Que juiz te condenaria por te livra-
res de um execravel intruso? 

-A mínha consciencia e ... o meu coração. 
-Amoldiçôo-te! 
-A maldição do cêu já caiu sobre mim. Ne-

nhuma póde ser mais pesada. 
- Pois bem: morrerás aqui ao abandono, filha 

desnaturada. Tua mãe vae comigo. 
- f'arei o meu dever de mãe como Alice faz o 

seu. Tambem ela tem direitos sobre mim-acudiu 
a dígna mulher estreitando a filha ao peito n'um 
apertado abraço e confundindo com as d'ela as 
suas lagrimas. 

Armando apoiando-se ao braço de Ernesto La
mote pousou a mão sobre o hombro de Alice di
ze ndo lhe piedoso. 

- Não chores, mulher. O teu filho será o meu. 
Fica com tua mãe que voltaremos ambos para te 
acudir no dia em que tivermos vingado a tua 
imerecida desonra. Nem os nossos fi lhos terão 
conhecimento d'esse críme abominavel que lhe 
deram um irmão com direito ao nosso lar e todos 
serão igualmente abençoados por teu pai cuja se
veridade abrand•remos um dia. Não ha planta 
ruim que não se modifique pela cultura. Esse in
truso que se in
trometeu na nossa 
existencia será um 
digno filho nosso, 
um bom cidadão, 

um homem de 
bem. Será essa 
uma nobre des
forra. 

E magnanimo, 
sublime, Armando 
pousou os labios 
de leve na fronte 
da esposa com a 
veneração com 
que oscul•ria uma 
imagem sagrada
bem sagrada era 
ela pelo augusto 
infortunio da sua 
maternidade - e 
afastou· se com Er
nesto para a en-
trada das galerias . 

Ernesto Lamote e Armando Langres batiam-se 
no Yser como heroes junto dos aliados ao tem
po em que Alice abraçada a sua mãe na solidão 
das minas desertas se estorcia nas primeiras dô· 
res da parturição" 

30- IV. A. C. 
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lisar duas co11/ere11cias sobre a Belgica, a111,s e depois da guerra. As largas reftrtn
cias da imprc11sa da capilal confirmaram o valor d'um trabalho que tocou bem no sen-

1 
timento do audilorio arrancando-lhe aplausos delirantes - /(ra11de prova de simpatia e Q 

admiração pelo heroico povo belga. 
Publicamos, a seguir, o perfil da rainha dos belgas, traçado pelo i/uslrt coll

fertnle: 

Q
uando me lembro d'aquela hora triste de ·SO· mentos de caridade e não quando esfarrapam as 

.~ lenidade em qu.e lzabcl desceu a escadaria tapeçarias do palacio. Em convillio com os pe-
o- da Casa <:lo Povo de Bruxelas sem força qucninos, a sua fisionomia perde a habitual ex-

1 para esconder os so- pressão de tristeza; 
luços da emoção en- fia, dir-sc-ia, ê mais 

º· roscada no seu inti- felil, respira bem e 
mo pelas aclamações melhor. 

1 expontaneas dos so- A rainha dos bel-
cialistas; quando me gas é o símbolo da 
lembro d'aquela figu- dõr - o sofrimento 
rinha delicada como por excclencia. 

t
o. um •bibelot• de S~- Oas corõas de es-

vres e fragil como o pi nhos que dilacc· 
cristal de B a e e ar a t, ra m os CJ)rações, a 
desequilibrada, ao en- sua é a mais impic-

·1 trar na carruagem, pe- dosa no rasgar das 
la cxigtncia impiedo- feridas. lzabel atura 
sa da febre maldita, to-das as amargu-

e._ querodizcrtudoquan- ras do calvario e 
S to me vac na alma mas ma is uma: vê a pro~ 

sinto logo a vidraça pri a raça, os filhos 
~ nos olhos, o cerebro do mesmo torrão que 
~ encapelado e as idfas lhe deu o berço, lei-

~
. , desnorteadas como a tos algozes d'um 
• poesia que a rajada pOl'IO todo seu e que 

sacode, varre e ani · est ... eme com o ma-

j 
quiln. l<irmo culto da ado-

Corno ê difícil falar raç,ao. l'ns e outros 
•. d'uma rainha quando trihuram-se e esface-

de rainha só tem o larm-se n'uma ancia 
nome! 'º frrega de morte. E 

~ 
A partir d'aquelc a (DObresinha ... ca-

dia, o povo ebrio de la .as agonias, sufo-
contcnlAmento e fana- ca :as dôrcs e cinge 

~ 
tisado pelo exemplo da o (Deito e a fronte 
sua deusa, começou a comi as cruzes de 
chamar-lhe .a mãe dos san;~ue não dizendo 

, soldad06•. Mas ha já il !humanidade: •At· 
f.l.·. muito tempo que as temtlitt et videle si r mã.CS a 1110Stravam aOS \ r.,lnh"L d"l. U•J!.!'t' l l' l'll o unlf11r1UI' iln f;rui \ 'errnelhn CSt •dO(Or SiCUt dOIOT 

~ filhinhos dizendo-lhes:. mem•' 
o é o anjo da guarda. E ---~ 
?j as creancinhas irrequietas e risonha~. passaras que 

Ó 
saltitam e chilreiam, ao avistai-a, balbuciavam en· 
tão: .p'tite mhe, v'là l'ange guardient• 

AI!. filha dos arqui-duques da Baviera senta
~ se no trono dos belgas com a grande7a da mo· 
~ dcstia. Da sua ligura não irradia a requintada be-

~ 
leza das ninfas d' Azur mas surge a provocação 

, para uma simpatia estranha e indescritovel. Os 
seus labios, confortando a miseria, leem mais cõr 

i
. e graciosidade que saudando a nobreza; a~ suas 

mãos silo mais ageis se revolvem trapagcns que 
se apalpam joias e antiguidades; os seus pés são 
menos tropegos quando percorrem os estabeleci-

Ríchcpin chamou - lhe 
·brilhante de beleza mas
cula lapidado com o cs· 
meio da Artb 

Se assim é, quanto 
vale o quilate d'estas 
pedras humanas tão 
raras como as perolas 
imaculadas que nos dei
xam mirar no espelho 
do seu Oriente? 

e \R1.os FERREIRA 

º ~~~ºº~:J~~&.o.~~.~ 

741 



O ar. r.t.-r Den~at. e~erltor 
dlstJolO e secretario pa..rUcu 
lar do sr. Prt!ldeole e.ta Repu .. 

bllca 

Bandos pr•t:a
forle~ 

Para demons
trar a sua soli
dariedade com a 
revolução de 14 
de maio e como 
manifestação de 
apreço por esse 
ato que contri
buiu para que 
nlo se continuas
se n'uma ditadu
ra perigosa para 
o paiz, teem-se 
realisado cm 

FIGURAS E FACTOS 

O ttr. dr. Adolfo CouUnho. ma· 
gbtrado dlsUoto. novo diretor 
da voucra de 112vesUcr.tlo cri · 

mtoal 

muitas terras do 
paiz bandos 
precatorios a 
fim de recolher 
donativos para 
as vitimas d'a
quela revolução. 
E muitas somas 
considera Tcis 
em dinheiro 
se teem conse
guido para au
xiliar os que dc
n o d adam c n tc 
se bateram pela 
Patria. 

3. No Porlo.-Pa..ssagem do bando precatorlo a taTor d:u •IUmat da i'evoluelo. vendo-se doze toelos aa Up pegando ua J.tao· 
..aeJra oude reçolblam os donallvoa (CUcAt do ar. Manuel Moreira da Siiva. do Porto-3. l!m Ll•bo•. Dando precatorlo or1anl· 

sa<lo pela Sociedade de Jnstrução Miiitar na 1ua Hlda do Terretro do Paç0- (Clftht oenollel). 
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O io;r. \trre<lo l'>lntc> (~l\C'A\'f'lll). 
11u .. 1rr crlllco de ttrt~. c111r n'um 
tlf'5tAnle ll\"tlDhO J_lUltllCOU "' 
Mta• lmpre ... ~~ ac,rca dl\ :--nnl.· 
e.a Soudadt. do ctlsUntu C'OIHPt>-

,1tor ,;r. Osc.ar da ~lha 

A SONATA 

11 SAUOAOf 11 

-·-
NQT.A9 I MPRES1W')Nt8TAS 

·-· ..... -"' ..... -. _.,.. .. ...... ~ ... -...... .. -
t .. \ C'•fl• 110 1hro •A Sonal• d• S111d•d~,. na 
qual se 'li o rt'lt•to do sr. O•C"H da Slha, HU 

•1.1lor. 

\ "'r U. l.trnrenunn tlr J•'"u~. 
tmtorA dn recente lh ro .( t lsi111 
d1J '"'~"ª· un qual riõe l•14ln n 
""" l\1111A df" wu1ner 11rotr~ta1 110 
conlra a~ barbarl.1adt, C"orn~ll-

da .. no .. c:'lmf'O:o" d:a balJllh 

Ir. Su11s flril~L 0 
ilustre prior de Santa 
Isabel, sacerdote dos 
mais venerados do 
clero de Lisboa, pu-

· blicou uma interessan
·le controversia acerca 
•da Oril(em da. Vida, 
•do distinto publicista 
-e professor da [sco
tla Normal, sr. Tomaz 
cda Fonseca, ao qual 
l))resta a sua ho111cna
~em e contradita e1n 
mma lin~ua~cm cor-

• hrnt• l111tlll ll~rt.
Antts de partir para 
o cxtrangeiro, a lim 
de concluir a sua edu
caç~o artistica, o sr. 
Antonio Nobre, que 
j:i se apresentou no 
teatro Avenida e no 
t:den Teatro, deu uma 
sessão de arte no Sa
lão Central, no qual 
cantou trechos dili
cilimos de algumas 
operas conhecidas, 
perante numerosa as
sistencia que o aplau
diu. 

o sr. dr. '•n- ttez e delicada_ 
to..,_t·arlnh., 41 

l Clm1ti11 Coelbt r1rles hts h 
Canb1 Na sala nobre da casa 
de Santar, do rico proprictario 
sr. dr. Joaquim Paes da Cunha, 

o uma das figuras de mais dcs
: taque da Beira, pelo seu talento e 
, ilustração, e cujo nome tem lo~ar 
• distinto na nossa literatura, erigiu
: se um busto de sua falecida esposa, 
o a sr. D. Clementina Coelho fortes 

Paes da Cunha, busto que é uma 
obra prima do nosso notavcl es
cultor Simões d' Almeida Sobrinho. 

Essa homenagem :\ virtuosa se
nha, que na sociedade do seu tem
po gosava da mais lervorosa admi
raçlo, foi-lhe prestada por seus fi-
lhos, os srs. Mario Fortes Pacs da 
Cunha,engePheiro agronorno e ofi-

_.\ sr.• 1), C:ltmeollna CotlbO l'Or1f'' 
raes da Cunha 

-
~~ -

1. ~I dai exercito, dr. Antonio 
Alvaro1 da Cunha fortes, 

aluai delegadto na comarca de Es
tremoz, O. :Maria da Conceição • 
Fortes Paes (da Cunha Jardim e D. e 
Isabel .\\aria !Fortes Pacs da Cunha ! 
Reis. t: bemdiignaédeserpcrpetua- o 
da por este 1nteio a memoria de uma ~ 
senhora que alia,-a a uma formo- 0 
sura pcregrima e a um porte dis- • 
tintissimo, mrna inteli1:encia ex- g 
traordinaria e: um cspirito culto, a • 
!luc 11 ~0 erann estranhos nas suas 
lanhas princiwaes os varios ramos 
do saber hurmano, tendo conheci
mentos espcciiaes de muitos d'cles, 
causando adrrniração aos poprios 
medicos corn10 ela era ver.ada cm 
medicina. • .· 



A canção 

Mi11ha Mãe, j11rei ba11deiras, 
Agora serei soldado. 
Agora irei para a guerra 
N 1alg11111 11m,io embarcado. 

Apartado de quem amo, 
Ti11ha de ser mi11ha sorte 
Não ter metade da alma 
A' llora da minha morte. 

Vou-me embora, digo adeus, 
Más despedidas a.s mi11has . .. 
As Jagrimns serDo muitas, 
As pa/ai•ras poucochürhas: 

Adeus terra. onde joguei 
O jogo dos meus amores . .. 
A quem me atirou pedrürhas 
S6 puae atirar com flores. 

Ade11s 6 torre da egreja., 
Lá pelo ar a.ss11óida, 
Para ensinar o camilz/uJ 
A' gente qne anda perdida.. 

(Do Auto do fim do Dia) 

do soldado e côro 

A deus cipreste do adro 
Com. a rama pequenina, 
Abri!(o do Senhor Cura. 
Quando ensinava. a doutrüra.. 

Adeus 6 fo11te chorosa 
Com seu carvalflo enramado, 
Onde fui tomar amores 
De q11e agora. audo tomado. 

Ade11s Senhora da G11ia, 
Onde não hei de tomar. 
Teus ollws me sejam guia 
Nns terras d'n!em do mar. 

Senhora. da Na.znré, 
AG pé do Vouga sagrado 
Se lá não fôr para o ano 
Ôll sou. morto, ou desterrado. 

Côro 

Triste soldado que va.es 
C.:orrer ve11lu.ras 11a guerra, 
Talvez tu não ouças mais 
Os sinos da lua terra. 
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O soldado (mais longe) 

Ai triste tio q11e andar 
For longe, cheio de magua, 
Tendo fome do seu pão 
E slde d'! sua agua. 

Ser fiel ao seu amor, 
Fiel á sna bandeira, 
Dois juramentos 1111idos, 
R.osas da mesma roseira ... 

Côro 

Se fores o poria-Bandeira, . 
Soldados que va.es á guer. a, 
Nem que te cortem os braços 
Não na. deixes ir a terra. 

O soldado 

Bandeira das Cinco Gha.gas, 
Se Deus a visse 110 chã.o, 
Viria do ceu á terra 
Erguei-a por sua. nuio .. . 

.;llnfonio Corr•la d• ôliv•ira 



O Velho Mundo em guerra 
D'aqui a pouco, certamente, este titulo já 

não serve; talvez não demore mezes ou mes-
mo semanas que todo o mundo, o mundo 

inteiro, não esteja n'um brazeiro. As naoões da Eu
opn, ~ue ai nda não estão, já n11o o podem evitar. 

As do Oriente são fatalmente nrrastadas pela inter
venção da ltalia; as do ocidente, como Portugal e 
Hcspanha, por mais que re$i$tam, hão de acabar por 
.er empurradas, como aquela sua irmã latina, pela 
onta ie popular. A propria Holanda, a pacifica Ho
anda só espera que a Alemanha ouse decretar a 
111exação da Bclgica para se hnçar contra ela. 

A qnasi totalidade das colonias européas na 
\11 ica, na Asia e até na Australia, se não leem guer
·n nos seus terri torios, trazem já mui ta gente en
olta no conflito, 

! os estados i n
Jependentcs es
ão-se rronuncian
lo por alianças e 
tíi n idades. Do 
Novo Mundo· 
'ªe romper pri 
·nciro a grande re
publica norte
americana. 

O caso mons
truoso do ahmda· 
n1ento do •Lusita-
1ia., reforçado por 

outros, nlo de tan
ta extensão, mas 
Je n ão menor 

o dm1u~ tlM \hruz:zo~. Chf'te 
cJa mu11tha llAlltto3 
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crueldade, transíormou-se n'um •casus belli•. 
f.stf iminente a rutura de relações com a AIP· 
manha, porque nem esta se I" nit-.nceia dos 
seus crimes atrozes de pirataria, nem os Eslados
Unidos se satisfazem com umas expli~ações dadas 
mal e tardiamente. 

Que abalo, que pertU'l"baç11o não causará no resto do 
mundo a entrada da America do l\'orte no conflito! 
E' uma conflagração mundial, unica na historia e que 
raros espiritos terão previsto como ela se n e dese
nhando. 

Tantos seculos que a humanidade le\'OU a recons
truir as ruinas de uma larga epoca de barbarie, lan
to proitresso pelas artes, pelas ciencias e pelas in
dustrias, tanta preparação escolar para consolidar 

o ahnlranu• \'la1~. mini tro 
dl\ 1oarlnb;a Uallana 

esse progresso, 
essa ci vi 1 is ação 
pacifica de que 
as edadcs moder
nas se orgulha
vam, e, afinat, tu
do era uma coisa 
no ar, insubsis
t e n 1 e; por q uc, 
apenas acorda o 
primitivo instin
to selvagem n'um 
povo, tudo se ar
raza e todos re
gressam ã mesma 
barbarie! 



/ 

EM COUR.OIVAUX (aldeia da região d'Esternay). - Os 'I muros, despejam constantemente sobre os aliados mortiíeros projeteis; 
alemães, entrincheirado~ no cemiterio da aldeia e protegidos pelos seus mas es!ts vtncem o inimigo, desalojando-o e ocupando o cemiterio. 

(En Pl.dn Feu, a<lmtran!ls tmanuaneos da bataJba. do Mftrne, tdlt.ados l>Or M. \"ermot, t»ar••>· 



Os Oarbanelos 
São já decorri

das semanas de lu
ta nas margens e 
nas aguas do Es
treito sem que os 
aliados chegas
sem ainda aCons
tantinop•a. E' a 1 con li rrnação do 
que se dizia: des
de muito tempo, 
mesmo antes de 
estalar a guerra, 
que os turcos sob 
a direção dos ale
mães se esta\•arn 
preparando ati· 
vamente contra 
uma invasão por 
aquele lado. 

Fez-se toda a 
especie de obrns 
rapidas de forti
ficação para re
tardar, senão pa
ra impedir, uma 

marcha por ter
ra; e nas margens 
do Estreito, for· 
tins e baterias, 
que passavam por 
desmantelados, j:I 
tinham sido re
parados e funcio
navam com exce
lente m•tcrial. 

O avanço tem 
custado e não ad
mira. Tem havi
do perdas apre
cia\'tis de homens 
e de navios dos 
aliado'; mas as 
perdas dos tu r
cos e as ruin•s 
que a artilharia 
naval dos i ngl e
zes e francczes 
vae fazendo nas 
fortificações das 
duas margens do 
F.streilo são de 
importancia mui
to superior. 

t . Nos Dardanelos: O dt~mfll.nJUf' drs allad~ dtaott da .. ru·na-. tlo for~t de .:e~dul·Rahr- t. O <1ut ,r.11t.a d~ urna d:"" gran
des turtts do ''lho ca~ltlo da ~:uropa. na 1>tolm1ula &.t Galls•oll-3. IH's....,1.., '-' um dia de batalha: .\~ f'3)Ptulas dos <tbuu•, (t iS 

dt uma b.'\lt>rla 
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Nos C11r11utlros. Os austrtllco~ reuraiu com lweoi;as dlllculclndc•• tl itun nrtllbaru1. debaixo ele unia cbuYn torrencial u elo continuo fogo dos russos 
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COUR.DEMANOES (Aldeia a 7 kllometros de Vltry.Je. 11 
François. - Foi teatr o ela mais encarniçada e feroz luta dos alemães. 1 

As suas casas loram incendiadas e abatidas pelo bombardeamento e as 
ruas fica.-am pejadas de cadaveres. (en Ptetn Feu). 



Drag\>et ltAllanos 

Os 1111iformcs do exercito italiano, cornq_nan
to sejam dos mais simples, são dos que mais r a
zem sobrcsair a elcgancia e a bela muscula-

tum do soldado. Esta simpli icidade tem dado 
os melhores resultados cm ca1mponha. 

e 



A EXPLOSAO DE UM OBUZ 

uro comboio ae muntc~o \lo cxereuo 1na-1rr.. ntrlW<'fliltrndo um dos bos11uu de Prauça c1uc acabtwa <le ser tomado ao.• ftlrml0 1· r111•rf111dlt10 l)l'lln flllNll\ Oe um obuz 11tJra1.10 de longe pelo Inimigo. Com o ca.trondo d1' ex1>IO!!SO e & i;rr;mlMt.ll'lt 111'1 inatralhn 
tot <llllcll aiu'il<'r o! 11111tnaes. ma$ conll-Cgu lram·nO M mãos vigor-OMS d '1u1uclu homcn• «rtl • •. nlo. U1rdn11<10 <111e o comboio u rco1•ganlil.llsse e Puz~~e em murelrn.-(Tht S1mcrt). 



L Utn grnode rombo JlrOduzldo no tombadilho dt um ... ouraeado lngl('1. produzido l)elo bo1nbardc.:1 111eoto do~ ror· 
tes turcos dos D~r<lanrloM. 

!. U'm comboio de camcJos " camtobo de Gallpo.1.-J. Bateria rm posição na 1>tnlnsula de GallPOll 
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Um Posto l\\ nnc;ndo lnglo.1. dercndc-sc até: á morte do ntaque do uma patrulha alemã em numero multo superior de homens 



r.ao(ameoto de uma raquttu txrilo"h-a das trincheiras 
franctza& p:ara IA alemãs 

Gran1das de mão. Cada dia se acentuam mais as 
vantagens das granadas de mão, de que se ser· 
vem os inglezes e os francezes para atacarem 
as trincheiras ;nimigas. A certeza com que são 
arremessadas a grandes dislancias e que desban
cnria a de David, quando paslor, com a sua lun-

Nu caminho de Arrh para Hethunc. nos arredores de 
NCU\'llC. dCPOI& dO l\lllCJ\10 

C'ma lrlucbelra alemA cooqu1s1ada reios tranctn•. 
"'endo·q: um ~ldado ulurto 

da, e os eleitos das explosões leem causado gran· 
des baixas nos alemães e ruínas nas suas lorti· 
licações. Vingam-se então os soldados do kaiser 
em riposlar-4hcs com bombas cheias de gazes as· 
lixiantes, que eslão sendo hoje a sua predileta 
arma de combate. 

Carro de prisioneiro~ nlemães tcrJdos chegando n 
~•om·Sa.lnt·Clol 
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No Chateau de Mo11dement. nepols de Quatro!\ a~sa.Jto~ heroico"'. o~ ~ldftdos franr<'7<'" ron~eeu< m 1c mnr as Pt ~l(lJot' dos alemlt1 no casteio:dc ~•ondement . f'111ta paglnn rtprerenta 
um quadro horroroso p:u~~do no Jardim. na ocn.11ollo cm Qur e.~ lnnceus 1111 <'1Hrtuam.-v:u /llefn Fev), 



O lr.aJ•or e a aua ramu ta.-Xo primeiro plano da 
ef\Querda p:tra a dlrelt..'\: Duque de Saxe·Mclolngen, 
Prlnceta He1\rlque da Prussta. PrlncJpe tllel·Prede· 
rico da Prussla, (morto em co111ba"e), a Kronprlnces.s. 
os Prlnclpes Augusto Gulll\erme, Oscar e loa<1ulm da 
Prussla.-No segundo Plano. <ln esquerd.R para a dt· 
relta: Prlocl,pe Adolfo de Schaunlburg·l.IPPC. Ptluct· 
l)e W3l(lmnr da Prus:;la, Prluctpe lleorlque dn Prus· 

s1a, Prlnclpe ..-reaerlco Carlos de Hessc. Duqueza 
<.:arlota de Snxc·~le:otngcn, PrJnclpe Adalberto da 
Prussla. Prlucet.a Vrederfco Carlos tle Hess.o. Prhice· 
zn \'llorln de SChàumburg·Llppe, Prlucez:i. Augusta. 
Gullllerme dn Prussla, Prlncez.a Ellet Fretlertco da 
Pru~sla, Ouque:qi. <le llru oswlch e Ouquc (le Bruns· 
w lch.-Xo te1·cel1'0 plano e em pê: O tm()Crndor o a 
Imperatriz. 

Os Lres filhos e ns norn.s do Ka:ser.- Do. CS<1uerda tl3.ra n d i reita: Prlncezn Augusto (;ullherme dA. Prus.sr:.. 
1>t1nclpe Elte1·Frederlco dn Prussla, (mor10 em combale). ftr lote7.n mtel·Prederlco d:t Prus:sla, o kronprlnz 

e:\ Kronprloeess e o Prlnclpe Augusto Guilherme da Prussla. 
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1\INDl\ O 14 DE Mf\10 

Comlss6o Que foi ao ro.rtall)ento ,.nt~_s-,,r as reela.mae;õeà dos uvo1uelona· 
rios eh'ls., eomb~te.ntu do t \ dt maio. 

Continuam a chegar-nos fotografias que 
são 1erdadeiros documentos para a histoiia 
do 14 de maio. Por elas se vê que os e:e
mcntoscivis e militares trabalharam em bom 
acordo para esse sucesso político contem
poraneo, que tanto lustre veiu dar ás insti
tuições republicanas por que o paiz se rege. 

O •11'. ~111nue1 Ale-1u111 VI· 
d•I , prlml!lro lliiõplr:.ntt 
dos eorrelo'4 e lt>l~artafo$ 
que foi para \"Ili. Franca 
de x1,.., cun seM-lço di~ 

Junta He,·oluclonarla. 

G: upo re,·oluCloon r?o do Centro Elcllornl d(l!:i Derensores d:. neJ)ubllcn e <:entro Tournz C:n11>relrn 
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Po~to de &ocorN>• mllll•r~". ln.,1•111.do no Quàrtel-:do• Rom• 
belrot Yoluntarloa de 1.ltOIOA, na nua d•" Flõref. com 01 •l· 

rettt medico• ui. 1.m•u• e )ltne:iu. 

rtQt\al ae saude e o automo,tl do-' \'olunu•rlos de IA-tbol\ QUI' Ptt'ILOU grande1 <stnf(Ot 110 tun"'PQrte de rerido<;; no"' ttl•"' 
da re,·oluçlo. 
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Grol)O de Ch' IS e 
praças dn tct1ar
d.a r epubllc.:rna 
<I u e tomaram 
parte no movl
inenlO re,·olueto
nnrJo-lCtlt'ht do 
teJegraflsta sr. 
Yat). 

Não foi só 
nas cidades 
que no dia 14 
de maio o amor 
patrio levou 
rr ui tos portu
ga ezes a empu
nl ar as armas 

par a defooderem 
a Repubiica; lam
bem em muitas vi
las o mesmo su
e e deu , salientan
do-se as de Al
mada e Vila 
Velha de Rodam, 
onde os civis pra
ticaram atos deva
lor. 

As paginas da 
Historia teem que 
registar os atos de 
bravura praticados 
em todo o paiz; a 
• Ilustração Portu
g'Ueza• fornece aos 

h isto ri adores 
os quadros 
mais vividos da 
Revolução, so
bre os quaes 
essesescritores 
poderão, com 
toda a verdade, 
apreciar o que 
foi aquela da
ta gloriosa pa
ra a vida da 
nossa naciona
lidade, que 
uma ditadura 
irrefletida ten
t á r a lançar 
n'um profundo 
abismo. 

:!. Em Vila Velha de Rodam:-CorteJo runebre do aJleres de 3rlllharln sr. Carlos de PIAuelredo Pinto, m<orto em Almada e tr4.S
l::sidado Par~1. a<au.cln \'lla. A. ciunlnho <10 t•cmllerlo - (Cltcht do rotograto sr, João da Siiva ~lar<aues>-3- mevoluclonarlos civis e 

mllltare~ no Ars<'nal de MulnlH\-(~lfcht do rotogr11fo :unndor sr. (::rrlos )1ergulhã<o) 
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Gru()O do l'f'""Oftl dtt" ruobulandas d11 t·ru:t \f'rmtllu1 t do PO!lilc• de Soco• ros do Ter1 elro do Pn(o <aur no rnt.@lllO po .. 10 r1res
tou stnlros nos tllft.lf dn re,·olut..ào de maio. 

GruPO do pt' .. -.cu1I do~ l:Sombelros VoluntarlM 1.111bonf'n'it" Que ti.o reltYanteJ serv1c:.os presl.Ou durantt a f't\'Oh1Cào no 5tgund, 
Po~to dt ~orro1 da Dtnemtrlt& Ct u.i Vermelha Portugueu. 
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Um sarau de arfe no Salão da ":Jlusfração j)orfug ueza" 

1. O ororessor sr. Mtu·
cos Gl\rln - '!. Mude .. 
mo111e11e Etel vlnA do 
r.-rv"lho - 3. .Made
mol.selle Mttrla e.te 
LOurcJes Bolelbo - 4. 
Ma<lemoJ.Mlle l~oe :-illY& 
J. Madtanolselle ~l:trlA l.ut· 
u de Aih•edo-G. ~lademol· 
lt"lle lida caroelro 7 .MAtlr11101 .. e11e 

O distinto professor de piano 
sr. Marcos Oarin, plenamente con

sagrado no ensino ofi
cial e no ensino parti
cular, realisou a apre· 
scntaçlo anual dos seus 
alunos no salão da 
•Ilustração Portugueza• 
n'uma deliciosiss ima 
lesta de arte, que os as· 
s isteutes sublinharam 
com cntusiasticos 
aplausos. E fo-
ram mcrecidis -

u MMteruolselle tTaog:ell5ta f.an1oso TetxelrA - tS. Mademol
stlle Maria Eduarda de Ollvelra-16. ).la.demolsellt Ctcllla nor
b& da Co8ta- Ci. Mademolielle Maria .Lulu Guio - 18 . .Made
molKllO Maria Hcleoti Cid - rn. Mademolselle Joana Martins 
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Mnrlàna Mont<'ll"0-8. 
~tademolst."Jlr Nubll\ 
.\ncdda-9. 'l:ulturnl 
"IE'lle Maria \r(Alll"lll 
ll#nto .co. 'ladewol
!lt'lfe Geruud··~ car1a

xo-t t . \ladewol~E>Ue '1arlo 
dt Je~u .. •--1guetred.o-lt. "ª· 
dtmt>.l!leolle Aurora (,;a"aco 

13. Made1001 .. elle Ma.ria ._\. Aworlm 

Hetena-'IO. Mademolsetle ~larta CArt&ai:o - !t. O u. •:urleo t'I• 
~tlrtdo-tt. O ar. Antoolo do Llmu Fragoso - tl. O tr. Lou
renço \"areia Cid J"uolor-i4. O ar. Jtullo Alme!da. 



Uls:ta ~o sr. Presl~enle ~a Bepu~nia 1 BH~osl~o ~as Belas Arles 
O sr. dr. Teolilo Braga, novo presi-' 

dente da Republica Portugueza, ,•isitou 
a Exposição de Belas Artes, no palacio 
da rua 
Bara

ta Salgueiro da 
Sociedade Na· 
cional. Era 
acompanhado 
pelos srs. drs. 
Jos~ de Caslro 
presidente do 
ministcrio, e 
Magalhães Li· 
ma, ministro da 
instruç;o. 

e1.grandcccndo a arte cm Portugal. Algu· 
mas obras mereceram referencias cspi· 
rituosas de s. ex.•, entre as quaes •A 

Me· 
r e n· 
da. e .vale de 
Cotares• de Car· 
los Reis, e o cão 
da •Lição de Lei· 
tura., de Alves 
Cardoso. 

O chefe da Na
ç a o analisou 
atentamente os 
quadros e escul
turas que mais 
o emocionaram, 
tendo aproposito 
de muitos d'cles 
palavras de louvor 
para os seus auto
res que tanto vão E11canlO! qulUll"O Oe \ t.''OiiO $.al~11do 

Deante de um 
belo retrato de 
senhora, o sr. 
dr. Teolilo Bra
ga disse, en· 
tu s i asmando-sc: 
·Se o original 
fosse ma i s 
bonito, seria um 
modelo compte
t o; seria uma 
Oioconda•. De· 
pois, ao passar 
por outro reira· 
to de senhora 
lambem, notan. 

O sr. dr. "teofllo llr3aa. o lltt.ll:ldenle do mlntsler10. ;tr, dr. JOM" de ("..astro e mlnlstto dt 10 .. tru<:ão. o sr. dr. \ta· 
gallalu uma, 'bUando a K.xoo~l(ào das ne1as Artrs 

(Cllmt uenollel). 

i61 



o 
o 
o 
o 

Ace11atna-o o Cl(lltrro. qu:1dro ae Josb 1'1Alhôa 

do-lhe a delicadeza das mãos, disse: •N'eslc, o 
modelo está á altur• do mcrito do artista•. 

Tambem se deteve ante o •Jogador do disco•, 
de José Neto, achando-o die:no de figu
rar n'um dos Mssos jardins publicos. 

O sr. presidente da Republica á 
saida fe li citou os membros da Sod~-

Memtloo, nguarela <le Antonlo Qunrc•rnn 

actrnto do sr. Alberto TeJcs. <rua<lro <le José Malhôa 
(Ctlcrtb do sr. Lulz d'ASSUn(:âO). 

Concerto 1mponh.iel., tJUl\dl"Q a ol<eo de Artur Pr.'tt 



t. P<Jrtarla. llptca {011,·elra d'Azemels). aguarela de João Mar<1ucs. nd<1ulrlda pelo Estado para o Museu de Arte COnt.emPOranea 
~. conttnu:, busto 110 escultor sr. Jullo Va1, Juulor-3. UUlmol momen.tOI escu,tura do sr. Arlur PrAl - <t. Utn. vtuvo, estatueta, 
do sr. Jullo Vaz .Junior-$. Carolo rlnd.O, e5cullura, ao sr. se,·ero i1ortela, f11ho-G. Fonte da PIJ)á, agunl'eln, elo sr. Alval"O Fou· 

seca. adqulrlCla pelo Estado para o Museu de Arte Coateon>oráuCA , 
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o SENHOR 

A romaria do Senhor 
de Matosinhos, que se 
realisa nas proximida
des do Porto, em local 
situado pouco distante 
do mar e embrenhado 
cm uma pitoresca ma
ta, é uma das mais con· 
corridas do Norte. Os 
seus folguedos duram 
Ires dias, durante os 
quacs os comboios, 
clctricos, automovcis, 
carruagens, emfim, to
dos os meios de trans-

DE MATOSINHOS 

porte, incluindo as •gericadas•, 
deixam ali milhares de pes
soas que se enfreteem beben
do, comendo, dançando, em su

gosando a vida no que, no 
seu entender, ela tem de 
aprazi"el e belo. N'esta 
romaria consomem-se al
guns milhares de almu
des de vinho e o santua
rio do Senhor de Mato
sinhos costuma receber 
algumas arrobas de cera 
de •promessas•, f6ra o 
dinheiro que enche as 
caixas colocadas na 
cgreja. 

!. VlsUt <la egreJn com Ofl biliões pnra n numlmu;lio--3. Um baile em pleno crunoo• 
(Clfcht.s do rotogl'Afo sr. João L. c.:arrelrn., do Porto) 
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TEATROS 
A cpoca teatral regular pode considerar-se, cm 

todos os teatros de Lisboa, finda. Apenas o Teatro 
Apolo continua corn exilo a rcvisla Rosa Tirana, 
cuja 100.• ha dias foi celebrada e que o ator Joa
quim Costa, n'uma excelente caricatura de policia 
amador, loi rcmoç3f e alegrar. De resto, todos os 
outros teatros fechados ou preparando-se para ini
ciar, cm diver~os gcncros, as suas temporadas de 
verão. 

Antes de cerrar as suas portas, o Teatro Nacio
nal deu-nos, crn recita unica e crn beneficio da sub
scrição d'<1 Su11ln, a favor dos nossos soldados 
cm operações no sul d' Angola, a representação da 
linda Morgadinha dt Vai-Flor, com o atrativo do 
insigne ator Alvaro no papel de L11i: Femandes. 
Foi uma noite rncmoravel essa cm que a velha peça 
voltou a florir a mocidade dos seus antigos dias 
de paixão e romantismo. 

A companhia do Edcn Teatro, antes de seguir 
para o Brazil, celebrou n'uma lesta de alegria e en
tusiasmo, a figura audaclosa,inteligcntissima,do seu 
emprezario Luiz Galhardo-e, entre 0111ros numc
ros, proporcionou.nos um gradosissimo arranjo 
de Pereira Coelho e Alberto Barbosa, de varios nu
meros do 31, do 0' da 011arda, do Sol e d6, e Cttt 
Az11l. Luiz Galhardo foi muito resteja,10, como era 
de justiça, muito aplaudido e lá vae agora a cami
nho do Rio de Janeiro, com o seu soberbo pa1111a
che' á d'Artagnan, a sua boa estrela e asr.• D. Pal
mira Bastos, sua ilustre contratada. 

O Polyteama esse, fechou e abriu. Abriu para 
a sua epoca es1ival com O Ali,us dll Flaula, tra
dução excelente de Gustavo Sequeira, camarada ilus
tre, sobre tamos aspelo§. A peça ~ uma 1arça mili
tar um pouco mais para creanças do que seria para 
desejar. Mas tem graça e diverte mesmo os adultos 
-e do seu proprio absurdo tira um certo pitoresco 
de situações e de figuras. 

O sr. Alfredo <:utmAràl'l§, Autor da tlnell\ 
:>eca o·um nto J>Jtroa Florida, 111thnA
mrn1e rer>ruroLadA no •reatro rr-;ac1ona1, 
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Hrnura !Sih·a. <1uc ha dias se esL1"<'lou no l'\OrlO. 
como nrusrn .. na re\·lsla Vcraaar1 e Mrnt1ra1 

Resla ainda referir, a recita da Escola de Arte de 
Representar, realisada em 5 do corrente, no Teatro 
Nacional - e que resuscitou O Dr. Sovi11a, fez a 
reprise da Primeira- Nuvem d) falecido e ilu slre 
escritor Conde de Arnoso e nos deu a prlmilre 
d'urn ato d'O Berço peça intensa do Dr. l lypolito 
Raposo. 

Duas figuras femininas marcaram um logar dis
tinto n'estas provas dos alunos do nosso Conser
vatorio Oramatico: as discipulas Luiza Lopes e Ce
leste Leitão. Ha lambem a registar as aptidões do 
aluno Vital dos Santos e o estudo de Fernando Oso-
rio. 

E disse. A. dt C. 

O sr. l.ub. Galhtt.rdo 


